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PANORAMA NACIONAL





REGIÃO
SUL



PORTO
ALEGRE
MDB x PT



Na capital gaúcha a disputa
parece caminhar para um
segundo turno entre Maria do
Rosário (PT) contra o atual
prefeito Sebastião Melo (MDB),
disputando esquerda contra
centro.

PORTO ALEGRE
MDB x PT



Sebastião Melo (MDB): 36%

Maria do Rosário (PT): 31%

Juliana Brizola (PDT): 11%

Felipe Camozzato (Novo): 3%

Cesar Pontes (PCO): 0%

Luciano do MLB (UP): 0%

Fabiana Sanguiné (PSTU): 0%

Carlos Alan (PRTB): 0%

Indecisos: 12%

Branco/Nulo/Não vai votar: 7%

PORTO ALEGRE
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



PORTO ALEGRE
MARIA DO ROSÁRIO (PT) - PC do B / PV / PSOL / REDE / AVANTE / PSB

Candidata do PT em Porto Alegre,
iniciou sua trajetória política na cidade em
1993 como vereadora pelo PC do B.
Posteriormente atuou como deputada
estadual e federal, além de chefe no
ministério dos direitos humanos durante o
primeiro governo Dilma. Possui, portanto,
atuação política inicial na cidade de Porto
Alegre, apesar de ter ocupado cargos
federais durante grande parte da carreira.

Para as eleições desse ano está na
disputa com Sebastião Melo pela prefeitura
da capital gaúcha. As pesquisas indicam
que os dois candidatos irão disputar o
segundo turno em 2024, com alguns
levantamentos apontando Melo à frente e
outros Rosário em primeiro lugar. É a
candidata de Lula para a eleição, mas não
rivaliza com um candidato alinhado com o
bolsonarismo.



Atual prefeito de Porto Alegre,
concorre para a reeleição nas eleições
desse ano. Já foi vereador por três
mandatos, deputado estadual e vice-
prefeito durante a gestão de Fortunati. É
filiado ao MDB desde 1981 e possuí atuação
política em Porto Alegre e no Rio Grande do
Sul. Já comentou que se identifica com o
MDB clássico, da época da ditadura e, sendo
assim, se identifica com algumas pautas
mais a esquerda.

PORTO ALEGRE
SEBASTIÃO MELO (MDB) - PL / PP / PSD / PRD / REPUBLICANOS / PODE /
SOLIDARIEDADE

Como citado, sua reeleição não é
certa, com o cenário atual caminhando para
um segundo turno entre ele e a petista. A
abstenção recorde nas eleições de 2020 –
padrão que se seguiu em 2022 – e as
enchentes enfrentadas pelo estado esse
ano são elementos notáveis que impactam
sua candidatura e as eleições municipais
como um todo.



FLORIANÓPOLIS
PSDxPSDBxPSOL



Em Florianópolis o cenário mais
provável é uma disputa de segundo
turno entre o atual prefeito, Topázio
(PSD), e os dois candidatos que
competem pelo segundo lugar,
Marquito (PSOL) e Dário (PSDB). É uma
eleição que parece passar pela
esquerda, centro direita e direita.

FLORIANÓPOLIS
PSDxPSDBxPSOL



Topázio Neto (PSD): 40%

Dário Berger (PSDB): 16%

Marquito (PSOL): 13%

Lela (PT): 6%

Pedrão (PP): 6%

Brunno Dias (PCO): 0%

Carlos Muller (PSTU): 0%

Mateus Souza (PMB): 0%

Rogério Portanova (Avante): 0%

Indecisos: 10 %

Branco/Nulo/Não vai votar: 9 %

FLORIANÓPOLIS
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



FLORIANÓPOLIS
DÁRIO (PSDB) - PDT / UNIÃO/ CIDADANIA / SOLIDARIEDADE / PRTB

Candidato do PSDB para as eleições
municipais de 2024 em Florianópolis, Dário
Berger já transitou por diversos partidos entre
centro esquerda (PSB) e centro direita (PSDB).
Possui carreira na política, já tendo sido prefeito
de Florianópolis e São José por dois mandatos
em ambas cidades, senador por SC e vereador
em São José.

Na disputa desse ano concorre, de acordo
com as pesquisas, pela vaga em possível
segundo turno contra Topázio Neto. Distante
quantitativamente de do atual prefeito, aparece
próximo de Marquito na disputa pela segunda
colocação.



FLORIANÓPOLIS
MARQUITO (PSOL) - UP / REDE

Marquito é o candidato do PSOL para as
eleições municipais em Florianópolis.
Relativamente recente na política, Marquito foi
vereador na cidade por dois mandatos e eleito
deputado estadual em 2022. É atuante
principalmente no âmbito de pautas ecológicas
e ativismo social.

De acordo com as últimas pesquisa está
em terceiro lugar na corrida para prefeitura da
capital catarinense. Concorre com Dário Berger
possível vaga para o segundo turno contra
Topázio Neto, atual prefeito.



FLORIANÓPOLIS
TOPÁZIO (PSD) - REPUBLICANOS / MDB / PODE / PL / NOVO

Diferentemente de dos outros dois
concorrentes, Topázio Neto possui maior atuação
no setor privado, sendo recente sua entrada na
política. Foi empresário e fundador de empresas
no ramo da comunicação. Já na política, começou
como vice-prefeito de Florianópolis nas eleições
de 2020, assumindo em 2022 o cargo de prefeito.
Ficou conhecido por sua forte atuação em mídias
digitais, ganhando o apelido de “prefeito tiktoker”.

Está em primeiro nas pesquisas de
intenção de votos, com alguma chance de se
reeleger em primeiro turno. Apesar do PL compor
sua coligação, Topázio não tem adotado
enfaticamente o apoio de Bolsonaro, fugindo da
polarização.



CURITIBA
PSDxPSBxUNIÃOxMOBILIZA



A disputa em Curitiba está acirrada, com
quatro candidatos com chances de irem
ao segundo turno. O atual vice-prefeito,
Eduardo Pimentel (PSD), rivaliza com
outros três candidatos, todos empatados
dentro da margem de erro. Aqui se tem
candidatos de todo o espectro político,
variando de direita à esquerda

CURITIBA
PSDxPSBxUNIÃOxMOBILIZA



Eduardo Pimentel (PSD): 19%

Roberto Requião (Mobiliza): 18%

Luciano Ducci (PSB): 18%

Ney Leprevost (União): 14%

Cristina Graeml (PMB): 5%

Maria Victoria (PP): 4%

Luizão Goulart (Solidariedade): 4%

Professora Andrea Caldas (PSOL): 2%

Samuel de Mattos (PSTU): 1%

Felipe Bombardelli (PCO): 0%

Indecisos: 6%

Branco/nulo/não irão votar: 9%

CURITIBA
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



CURITIBA
EDUARDO PIMENTEL (PSD) - NOVO / PL / MDB / REPUBLICANOS / PODE /
AVANTE / PRTB

O atual vice-prefeito de Curitiba é
candidato nas eleições de 2024 pelo
PSD, partido do Governador e do próprio
prefeito, Rafael Greca. Apesar de nunca
ter sido eleito para algum cargo além de
vice-prefeito, Pimentel tem forte tradição
na política, sendo de família tradicional
no jogo político, vide seu avô Paulo
Pimentel. Atuou em diversos cargos da
administração pública e conseguiu,
através da mudança de partido, alinhar o
apoio do PL de Bolsonaro e do governador
do Paraná.

Contudo, o escolhido como
sucessor de Rafael Greca não tem
caminho garantido para a prefeitura,
estando embolado com outros três
nomes na disputa. Mesmo com
aprovação acima de 50%, o atual
prefeito parece não ter garantido a
liderança clara na disputa para o
pleito municipal. É, porém, um nome
provável de ir para o segundo turno
nessa eleição.



CURITIBA
LUCIANO DUCCI (PSB) - PT / PC do B / PDT / PV

Luciano Ducci possui formação em medicina
e atuação política de longa data. Atuou na
administração pública, foi deputado estadual e
federal, além de prefeito de Curitiba, onde assumiu
com a saída de Beto Richa. É o candidato de Lula
para a as eleições da capital Paranaense e o
candidato mais a esquerda entre os com chances
reais na disputa. Ficou em terceiro lugar em 2012
ao tentar se reeleger prefeito.

De acordo com pesquisas, disputa com
Eduardo Pimentel, Roberto Requião e Ney
Leprevost a ida para o segundo turno nas eleições
municipais.



CURITIBA
NEY LEPREVOST (UNIÃO) - AGIR / DC

Mais um nome de família tradicional na política
curitibana, Ney Leprevost Neto é neto do ex-prefeito
Ney Leprevost. Já foi vereador mais votado, cargo que
exerceu por três mandatos. Foi também deputado
estadual e atuou dentro do executivo estadual
durante a gestão de Jaime Lerner. Já concorreu
anteriormente para o executivo de Curitiba, perdendo
para Rafael Greca. Por fim, foi secretário no governo
estadual durante a gestão de Ratinho Júnior, tendo
exercendo anteriormente cargo de deputado federal.

Nome recorrente na política curitibana e tendo
concorrido competitivamente em eleições
anteriores, Leprevost é um dos quatro nomes que
disputam a ida para o segundo turno. É o candidato
que aparece em quarto lugar nas pesquisas, mas
ainda apresenta chances reais de disputar o segundo
turno.



CURITIBA
ROBERTO REQUIÃO (MOBILIZA)

Como outros candidatos competitivos na atual
eleição, é de família tradicional na política curitibana.
É também um dos nomes com a carreira mais
extensa na política: militante histórico no MDB
durante a ditadura, pertenceu durante anos a uma ala
mais a esquerda dentro do partido, se filiando em
2022 ao PT e em 2024 ao Mobiliza. Como seu avô, foi
prefeito de Curitiba, mas também exerceu cargos
como senador, deputado estadual e governador
durante três mandatos. É uma figura muito
tradicional na política paranaense.

Na atual disputa para prefeitura é o quarto
nome com chances de caminhar para o segundo
turno, aparecendo empatado tecnicamente em
primeiro lugar com Eduardo Pimentel e Luciano
Ducci de acordo com a última pesquisa da Quaest.



REGIÃO
SUDESTE



SÃO PAULO
MDBxPSOLxPRTB



A eleição para o executivo municipal em
São Paulo ainda não tem segundo turno
certo. O atual prefeito, Ricardo Nunes
(MDB), aparece próximo de Guilherme
Boulos (PSOL) e Pablo Marçal (PRTB) nas
pesquisas, sem liderança clara na corrida.
O candidato do PRTB entrou como outsider
e embaralhou a disputa, com qualquer um
dos três podendo se eleger.

SÃO PAULO
MDBxPSOLxPRTB



Guilherme Boulos (PSOL): 23%

Pablo Marçal (PRTB): 21%

Ricardo Nunes (MDB): 19%

Datena (PSDB): 10%

Tabata Amaral (PSB): 8%

Marina Helena (Novo): 4%

João Pimenta (PCO): 1%

Bebeto Haddad (DC): 1%

Ricardo Senese (UP): 0%

Altino Prazeres (PSTU): 0%

Em branco/nulo/nenhum: 8%

Não sabem: 4%

SÃO PAULO
PESQUISA DATAFOLHA DE AGOSTO:



SÃO PAULO
GUILHERME BOULOS (PSOL) - REDE / PT / PC do B / PV / PDT

Guilherme Boulos possui atuação política de
longa data, tendo ingressado na militância ainda
como secundarista. Se firmou ao longo dos anos
como uma das principais lideranças do MTST,
sendo um dos líderes nacionais do coletivo. Em
2018 se filia ao PSOL e concorre na disputa para o
executivo federal. Dois anos depois, concorre pela
prefeitura de São Paulo, onde chega ao segundo
turno junto com o então prefeito Bruno Covas. Em
2022 foi eleito deputado federal, sendo um dos
mais votados no país.

Boulos é o candidato de Lula nas eleições
municipais da capital paulistana, aparecendo em
segundo em algumas pesquisas e em primeiro em
outras. Disputa junto de Pablo Marçal e Ricardo
Nunes a ida ao segundo turno.



SÃO PAULO
PABLO MARÇAL (PRTB)

Visto como de fora da política, Pablo Marçal
se popularizou pela venda de cursos de autoajuda
na internet e por sua carreira de coach, sendo
influente nas redes sociais. Em anos anteriores já
vinha tentando entrar na política, não conseguindo
se candidatar a presidente em 2022 e se elegendo
deputado federal no mesmo ano. Sua candidatura
ao legislativo federal foi, contudo, indeferida e
acabou nunca assumindo. Ainda no ano de 2022 se
posicionou em apoio ao então presidente Jair
Bolsonaro.

Se mostrou como uma surpresa nas eleições
municipais de 2024, subindo nas pesquisas e
atualmente ameaçando retirar o atual prefeito
Ricardo Nunes do segundo turno.



SÃO PAULO
RICARDO NUNES (MDB) - PP / PL / PSD / REPUBLICANOS / SOLIDARIEDADE
/ PODE / AVANTE / PRD / AGIR / MOBILIZA / UNIÃO

Candidato oficial de Bolsonaro na capital
paulista, Ricardo Nunes é empresário e filiado ao
MDB desde os 18 anos. Foi vereador em São Paulo
por dois mandatos, tendo certo destaque na
câmara municipal, o que o levou a se tornar vice
prefeito de Bruno Covas nas eleições de 2020. Com
a morte de Covas, Nunes assume a prefeitura da
maior capital do país em 2022.

Aparecendo em primeiro lugar nas primeiras
pesquisas de intenção de voto, foi sendo alcançado
por Guilherme Boulos e, posteriormente, Pablo
Marçal. No momento surgem dúvidas se vai
conseguir passar para o segundo turno.



RIO DE 
JANEIRO

PSD



Na capital carioca, a eleição municipal de
2024 tem fortes indicações de se resolver
em primeiro turno. No Rio de Janeiro o atual
prefeito, Eduardo Paes (PSD), se encontra
45 pontos percentuais a frente do segundo
candidato, Alexandre Ramagem (PL),
apoiado por Bolsonaro. Há grandes chances
de Paes se reeleger prefeito pela quarta vez
ainda em primeiro turno.

RIO DE JANEIRO
PSD



Eduardo Paes (PSD): 56%

Alexandre Ramagem (PL): 9%

Tarcísio Motta (PSOL): 7%

Rodrigo Amorim (União Brasil): 3%

Marcelo Queiroz (PP): 2%

Cyro Garcia (PSTU): 2%

Juliete Panjota (UP): 1%

Carol Sponza (Novo): 1%

Henrique Simonard (PCO): 0%

Em branco/nulo/nenhum: 13%

Não sabem: 5%

RIO DE JANEIRO
PESQUISA DATAFOLHA DE AGOSTO:



RIO DE JANEIRO
EDUARDO PAES (PSD) - PODE / PRD / DC / AGIR / SOLIDARIEDADE /
AVANTE / PSB / PDT / PT / PC do B / PV

Atual prefeito do Rio Janeiro, Eduardo Paes já foi
vereador, deputado federal e prefeito da capital carioca
por outros dois mandatos, além da atuação de mais de
30 anos na política. Já concorreu duas vezes ao governo
do estado, mas sem sucesso. Após o fim do seu
segundo mandato à frente da prefeitura do Rio de
Janeiro, voltou-se para a iniciativa privada, atuando
juntamente com a montadora de carros elétricos BYD e
no Banco Interamericano de Desenvolvimento.

É o candidato apoiado por Lula na presente
eleição municipal, apresentando grandes chances de se
eleger em primeiro turno. Em distante segundo lugar
está o candidato de Bolsonaro, Alexandre Ramagem.
Apesar do PT compor sua chapa, não é uma figura
tradicionalmente alinhada a esquerda.



BELO 
HORIZONTE
PLxPODExPDTxPSDxREPUBLICANOSxPTxMDB



Belo Horizonte é a capital com a eleição menos
definida até agora, com seis nomes com chances
reais de irem ao segundo turno. O atual prefeito,
Fuad Noman (PSD), que assumiu após a renúncia de
Alexandre Kalil (REPUBLICANOS), está empatado
com outros quatro candidatos em segundo lugar.
Mauro Tramonte (REPUBLICANOS) está à frente
com 27% das intenções de voto e a maior chance de
ir ao segundo turno.

BELO HORIZONTE
PLxPODExPDTxPSDxREPUBLICANOSxPTxMDB



Mauro Tramonte (Republicanos): 27%

Carlos Viana (PODE): 12%

Fuad Noman (PSD): 10%

Bruno Engler (PL): 10%

Duda Salabert (PDT): 10%

Rogério Correia (PT): 7%

Gabriel (MDB): 3%

Wanderson Rocha (PSTU): 1%

Lourdes Francisco (PCO): <1%

Indira Xavier: <1%

Branco / Nulo: 10%

Não sabe: 9%

BELO HORIZONTE
PESQUISA DATAFOLHA DE AGOSTO:



BELO HORIZONTE
BRUNO ENGLER (PL) - PP

Bruno Engler é político ligado a movimentos
conservadores de direita, tendo concorrido pela
primeira vez a vereador em Belo Horizonte em 2016.
Dois anos depois se elege deputado estadual pelo
PSL. Em 2020 ficou em segundo lugar nas eleições
para o executivo municipal, perdendo em primeiro
turno para Alexandre Kalil. Em 2022 se elege para
um segundo mandato como deputado estadual.

Atualmente concorre para a prefeitura da
capital mineira, sendo um dos cinco nomes
possíveis a concorrer o segundo turno contra Mauro
Tramonte, apresentando 10% das intenções de voto.
É também o candidato de Bolsonaro em Belo
Horizonte, estando alinha ideologicamente com o
ex-presidente.



BELO HORIZONTE
CARLOS VIANA (PODE) – MOBILIZA / DC / PRTB

Atuante no setor privado e em
meios de comunicação, ingressa na
vida política no PHS em 2018
concorrendo para senador, elegendo-
se junto com Rodrigo Pacheco. Em
2022 concorre para governador pelo
PL, ficando em terceiro lugar na
disputa. Atualmente filiado ao
Podemos, concorre pela prefeitura de
Belo Horizonte.

É um dos cinco nomes
possíveis de irem para o segundo
turno contra Mauro Tramonte.



BELO HORIZONTE
DUDA SALABERT (PDT)

Duda é professora e ativista política pelos
direitos transgêneros, sendo a primeira mulher trans
a concorrer para o cargo de senadora, ainda em
2018. Em 2020 é eleita vereadora, sendo a mais
votada na história da capital mineira. Em 2022 sai na
disputa para deputada federal e é eleita, sendo
juntamente com Erika Hilton as primeiras mulheres
trans a se tornarem deputadas federais.

Duda aparece empatada dentro da margem de
erro junto com outros quatro candidatos para a
prefeitura, sendo um dos nomes possíveis a irem ao
segundo turno contra Mauro Tramonte. Junto de
Rogério Correia, do PT, são os dois candidatos de
esquerda na capital mineira.



BELO HORIZONTE
FUAD NOMAN (PSD) – SOLIDARIEDADE / UNIÃO / PRD / AGIR / AVANTE /
PSDB / CIDADANIA

Fuad é o atual prefeito de Belo
Horizonte, tendo assumido o cargo após a
renúncia de Kalil, de quem era vice-
prefeito. Possui trajetória na política com
atuação em diversos secretariados.
Trabalhou junto do governo de FHC, bem
como na secretaria da fazenda em âmbito
estadual e municipal.

Baseado em pesquisas divulgadas,
encontra dificuldade na reeleição,
estando empatado com outros quatro
candidatos para disputar o segundo turno
contra Mauro Tramonte.



BELO HORIZONTE
MAURO TRAMONTE (REPUBLICANOS) – NOVO

Natural de Poço de Caldas, Mauro Tramonte
inicia sua carreira no jornalismo e, em 2004,
compete por um cargo de vereador e perde. Em 2018
retorna a política sendo um dos deputados
estaduais mais votados daquele ano e garantido
uma reeleição para 2022.

É o primeiro colocado para prefeitura da
capital mineira, estando mais de vinte pontos
percentuais à frente de Fuad Noman. Uma vitória em
primeiro turno é pouco provável, mas sua ida ao
segundo turno é quase certa. Já o outro nome que
enfrentará está pouco definido, com cinco
candidatos empatados.



BELO HORIZONTE
ROGÉRIO CORREIA (PT) – PC do B / PV / PSOL / REDE / PCB

Candidato de Lula em Belo
Horizonte, Rogerio Correia foi
deputado estadual pelo PT por
dois mandatos e atualmente
exerce o segundo mandato de
deputado federal também pelo
PT.

Aparece nas pesquisas
empatado com os outros quatro
candidatos na disputa pelo
segundo turno contra Mauro
Tramonte.



BELO HORIZONTE
GABRIEL (MDB) – PSB

Gabriel já foi eleito para vereador por
dois mandatos, anteriormente exercendo
as profissões de advogado e empresário.
Possui pós-graduação em universidades do
exterior, além de ser professor
universitário.

Nas eleições desse ano aparece atrás
de outros seis nomes, contudo, pela grande
indefinição que se encontra a corrida, tem
chance remota de avançar para o segundo
turno. O número de candidatos empatados
dentro da margem de erro abre espaço para
algum tipo de surpresa.



VITÓRIA
REPUBLICANOSxPT



A capital capixaba repete o mesmo
embate das eleições municipais
passadas, com João Coser (PT) e
Lorenzo Pazolini (REPUBLICANOS) na
disputa. Porém, dessa vez, o candidato
do Republicanos apresenta chances de
se reeleger prefeito logo em primeiro
turno, indo para mais quatro anos à
frente da prefeitura de Vitória.

VITÓRIA
REPUBLICANOSxPT



Pazolini (REPUBLICANOS): 51%

Coser (PT): 17%

Luiz Paulo Vellozo (PSDB): 8%

Camila Valadão (PSOL): 7%

Assumção (PL): 2%

Du (AVANTE): 0%

Indecisos: 9%

Branco / Nulo: 6%

VITÓRIA
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



VITÓRIA
JOÃO COSER (PT) – PC do B / PV / PDT

João Coser possui carreira de longa data na
política, sendo um dos fundadores do Partido dos
Trabalhadores e atuando como deputado estadual
por dois mandatos. Depois concorre para deputado
federal, exercendo mais dois mandatos. É eleito em
2004 prefeito de Vitória, se reelegendo na eleição
seguinte.

Está em segundo colocado na disputa desse
ano, porém enfrenta dificuldades, estando mais de
30 pontos percentuais atrás de Lorenzo Pazolini, que
tem chances de ganhar em primeiro turno.



VITÓRIA
LORENZO PAZOLINI (REPUBLICANOS) (atual prefeito) – PSD / PP / PRD /
NOVO / DC

Atual prefeito de Vitória, antes
de entrar para política atuou como
delegado, sendo eleito em 2018 como
deputado estadual. Em 2020 concorre
para a prefeitura e ganha em segundo
turno contra João Coser.

É o primeiro colocado nas
pesquisas, com grandes chances de
ganhar em primeiro turno, estando
isolado com 51% das intenções de
voto.



REGIÃO
CENTRO-OESTE



GOIÂNIA
PTxUNIÃOxPSD



Com três nomes já estabelecidos na
política, Goiânia ainda não tem um segundo
turno definido. Adriana Accorsi (PT) possui
grandes chances de ir para o segundo turno,
com a disputa pelo segundo lugar ficando
entre Sandro Mabel (UNIÃO) e Vanderlan
Cardoso (PSD), este à frente nas pesquisas
em relação ao candidato do União Brasil.
Do aspecto ideológico, a disputa vai do
centro à esquerda.

GOIÂNIA
PTxUNIÃOxPSD



Adriana Accorsi (PT): 22%

Vanderlan Cardoso (PSD): 19%

Sandro Mabel (União Brasil): 19%

Fred Rodrigues (PL): 9%

Matheus Ribeiro (PSDB): 6%

Rogério Cruz (Solidariedade): 4%

Professor Pantaleão (UP): 2%

Indecisos: 11%

Branco/Nulo/Não vão votar: 8%

GOIÂNIA
PESQUISA QUAEST DE SETEMBRO:



GOIÂNIA
ADRIANA ACCORSI (PT) – PC do B / PV / PSOL / REDE / PSB / PMB

Filha do ex-prefeito de Goiânia, Darci Accorsi,
Adriana militou desde jovem nas filas do PT. Atuou
como delegada a partir do ano de 2003, seguindo
carreira como servidora pública. Posteriormente
chefiou secretarias municipais e se elegeu
deputada estadual por dois mandatos. Em 2020
concorre à prefeitura de Goiânia, terminando em
terceiro lugar. Dois anos depois se elege deputada
federal.

Tem grandes chances de seguir para o
segundo turno nas eleições desse ano, estando na
primeira colocação e analistas apontando que
provavelmente vai enfrentar Vanderlan ou Mabel. A
candidata de Lula se destaca pelas pautas voltada
para a segurança, sendo ponto fora da curva dentro
do PT. Nas redes sociais rivaliza em influência
digital contra o candidato bolsonarista Fred
Rodrigues, apesar deste ter poucas chances de
seguir para o segundo turno.



GOIÂNIA
SANDRO MABEL (UNIÃO) – MDB / PODE / AVANTE / AGIR / PRD /
REPUBLICANOS

Sandro Mabel é administrador de empresas,
porém possui carreira política de longa data. Na
década de 90 se elegeu para deputado estadual. Nas
eleições seguintes se elege deputado federal, cargo
que ocupa por quatro mandatos, três deles em
sequência.

Nas eleições desse ano está em empatado em
segundo lugar, com alguma chance de chegar ao
segundo turno. Além da petista Adriana Accorsi,
Mabel se encontra empatado dentro da margem de
erro com Vanderlan Cardoso.



GOIÂNIA
VANDERLAN CARDOSO (PSD) – PP

Vanderlan Cardoso inicia sua vida política
como prefeito de Senador Canedo (GO) em 2004,
sendo reeleito para o cargo na eleição seguinte. Já
disputou para governador em duas ocasiões, ficando
em terceiro colocado em ambas. Concorreu também
para prefeito de Goiânia duas vezes, em 2016 e
2020, perdendo em segundo turno em ambas. Em
2018 se elegeu como senador, sendo o mais votado
de Goiás.

Vanderlan apresenta grandes chances de
disputar o segundo turno cotra Adriana, estando
empatado com a delegada dentro da margem de
erro.



CAMPO 
GRANDE

PPxPSDBxUNIÃO



A disputa pelo executivo municipal de
Campo Grande varia, entre os candidatos
competitivos, da centro direita ao centro,
com três nomes possíveis de seguirem ao
segundo turno. Rose Modesto (UNIÃO)
parece o nome mais provável de ir ao
segundo turno, enquanto Beto Pereira
(PSDB) e Adriane Lopes (PP), a atual
prefeita, disputam a segunda colocação.

CAMPO GRANDE
PPxPSDBxUNIÃO



Rose Modesto (União): 33%

Beto Pereira (PSDB): 15%

Adriane Lopes (PP): 14%

Camila Jara (PT): 9%

Ubirajara Martins (DC): 2%

Beto Figueiró (Novo): 2%

Luso de Queiroz (PSOL): 0%

Jorge Batista (PCO): 0%

Indecisos: 11%

Branco, nulo ou não vai votar: 14%

CAMPO GRANDE
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



CAMPO GRANDE
ADRIANE LOPES (PP) – AVANTE / PRD

A atual prefeita de Campo Grande se elegeu,
primeiramente, como vice-prefeita na chapa junto com
Marquinhos Trad. Nas eleições de 2020 se elege
novamente vice-prefeita, assumindo o cargo de prefeita
em 2022, após a renúncia de Trad. Em 2023, quando
decidiu mudar de partido, foi cotada por figuras do
bolsonarismo para integrar partidos como PL e
Republicanos, mas acabou ingressando no Progressistas.

A prefeita da capital do Mato Grosso do Sul
apresenta dificuldades para a reeleição, estando
empatada em segundo lugar Beto pereira e, dentro da
margem de erro, com Camila Jara. O antigo prefeito por
dois mandatos, Marquinhos Trad, parece não ter garantido
uma eleição tranquila para a candidata do PP, com sérios
riscos de sequer seguir ao segundo turno, padrão
recorrente também no sul e sudeste.



CAMPO GRANDE
BETO PEREIRA (PSDB) – CIDADANIA / PSD / PSB / PODE / MDB /
SOLIDARIEDADE / REPUBLICANOS / PL

Apoiado por Bolsonaro, Beto Pereira é de
família tradicional na política sul-mato-
grossense, sendo filho do ex-senador Valter
Pereira e tataraneto de um dos fundadores da
cidade de Campo Grande. Foi prefeito muito bem
avaliado de Terrenos (MS) por dois mandatos,
sendo no segundo eleito com mais de 70% dos
votos válidos. Em seguida se elege deputado
estadual por dois mandatos. Atualmente exerce
o segundo mandato de deputado federal.

Está empatado em segundo lugar com a
atual prefeita de Campo Grande, com chances
reais de ir para o segundo turno enfrentar Rose
Modesto.



CAMPO GRANDE
ROSE MODESTO (UNIÃO) – PDT

Rose Modesto inicia sua carreira na
política se elegendo vereadora em Campo
Grande em 2008 e 2012. Já em 2014 se elege
vice-governadora na chapa com Reinaldo
Azambuja, ocupando também cargos em
secretarias. Disputa para a prefeitura de Campo
Grande em 2016 e perde no segundo turno. Dois
anos depois se torna deputada federal e, nas
eleições seguintes, concorre para governadora e
perde.

É a primeira colocada para o cargo no
executivo municipal, estando na frente por
ampla margem em relação ao segundo colocado.
Sua ida ao segundo turno é praticamente certa.



CUIABÁ
PLxUNIÃOxPTxMDB



Como nas outras duas capitais da região centro-oeste, a
disputa de Cuiabá se encontra entre três nomes, que variam
entre direita, centro e esquerda. Eduardo Botelho (UNIÃO)
parece ser o candidato mais certo a ir para o segundo turno,
enquanto Abílio (PL) e Lúdio Cabral (PT) disputam o
segundo lugar, com o candidato do PL à frente. Já Domingos
Kennedy (MDB), candidato do atual prefeito, se mostra
pouco competitivo. Todavia, ter a prefeitura ao seu lado
pode ser um diferencial.

CUIABÁ
PLxUNIÃOxPTxMDB



Eduardo Botelho (União): 31%

Abílio Brunini (PL): 25%

Lúdio Cabral (PT): 21%

Domingos Kennedy (MDB): 4%

Indecisos: 9%

Branco/Nulo/Não vai votar: 10%

CUIABÁ
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



CUIABÁ
ABÍLIO (PL) – NOVO / PRTB / DC

Abílio é empresário e arquiteto de
formação. Inicia sua carreira política em 2016
se elegendo vereador em Cuiabá. Nas
eleições municipais seguintes concorre para
prefeitura, ficando em primeiro lugar no
primeiro turno, mas perdendo no segundo
para Emanuel Pinheiro, atual prefeito. Se
elege em 2022 como deputado federal. É o
candidato de Bolsonaro em Cuiabá,
reafirmando sua atuação no legislativo como
bolsonarista.

É o segundo colocado nas eleições
desse ano e com chances de ir para o
segundo turno contra Eduardo Botelho.



CUIABÁ
EDUARDO BOTELHO (UNIÃO) - REPUBLICANOS / PP / PODE / PMB / PSB /
SOLIDARIEDADE / PSDB / CIDADANIA

Eduardo Botelho inicia sua vida política
se elegendo deputado estadual pelo PSB em
2014. Migra depois para o DEM –
posteriormente para o UNIÃO – e se reelege
por mais dois mandatos no legislativo
estadual.

É o primeiro colocado na disputa desse
ano pela prefeitura de Cuiabá, mas sua ida ao
segundo turno ainda não está definida.



CUIABÁ
LÚDIO (PT) – PC do B / PV / PSD / PSOL / REDE

Formado médico pela UFMT, Lúdio
atuou na rede pública de saúde e durante a
faculdade foi engajado no movimento
estudantil. Foi eleito duas vezes vereador e,
em 2012, concorre pela prefeitura, perdendo
em segundo turno para Mauro Mendes. Em
2014 concorre para governador de MT e acaba
ficando em segundo lugar. Nas eleições
seguintes concorre para deputado estadual,
exercendo atualmente seu segundo mandato.

O candidato de Lula está empatado em
segundo lugar, dentro da margem de erro, com
o bolsonarista Abílio Brunini. Sua ida ao
segundo turno é possível, mas está
quantitativamente abaixo de Abílio.



CUIABÁ
DOMINGOS KENNEDY (MDB) – PDT

Domingos Kennedy passou a maior parte
da sua vida atuando no setor privado, já tendo
sido bancário e empresário. Apesar de ser o
candidato do atual prefeito, entra na corrida
com as bandeiras da inovação e mudança. Seu
perfil de empresário e novo na política
contribuem para a sensação de mudança.

Apesar de aparecer quantitativamente
atrás de outros candidatos, o fato de ter o
prefeito ao seu lado e possuir o perfil de
inovação trazem alguma possibilidade de
crescimento nas pesquisas. Sua ida ao segundo
turno é difícil, mas não se deve descartar a
possibilidade de escalar nas pesquisas.



REGIÃO
NORTE



RIO 
BRANCO
PLxMDB



A disputa em Rio Branco é entre a centro
esquerda e a direita, sendo um dos poucos
casos nacionais de polarização clara entre
Lula e Bolsonaro. Tanto o candidato de Lula,
Marcus Alexandre (MDB), quanto o de
Bolsonaro, Tião Bocalom (PL), apresentam
grandes chances de irem ao segundo turno.
Ambos candidatos tem cerca de 43% das
intenções de voto, sendo por ampla
margem os dois competidores reais.

RIO BRANCO
PLxMDB



Tião Bocalom (PL): 44%;

Marcus Alexandre (MDB): 43%;

Jarude (Novo): 5%;

Dr. Jenilson (PSB): 2%;

Indecisos: 2%;

Brancos/nulos/não vão votar: 4%

RIO BRANCO
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



RIO BRANCO
MARCUS ALEXANDRE (MDB) – MDB / PSD / PRD / PV / PC do B / PT /
PSOL / REDE / AGIR / DC / REPUBLICANOS

Já assumiu vários cargos no poder
público no Acre e, em 2012 e 2016, foi
prefeito de Rio Branco pelo PT. Saiu para
disputar o governo do estado em 2018 e
perdeu.

Nas eleições desse ano está
empatado com o atual prefeito, Tião
Bocalom, com a disputa para segundo
sendo praticamente certa entre os dois.



RIO BRANCO
TIÃO BOCALOM (PL) – PL / PP / CIDADANIA / SOLIDARIEDADE / PODE /
UNIÃO / PSDB

Atual prefeito de Rio Branco, já foi
prefeito de Acrelândia por dois
mandatos. É o candidato de Bolsonaro
em Rio Branco, rivalizando com Marcus
Alexandre do MDB.

Como dito, está praticamente
empatado com Marcus Alexandre,
estando apenas um ponto percentual à
frente. A disputa entre ele e Alexandre
em um segundo turno é muito provável,
apesar das porcentagens altas de
intenção de voto darem margem a
resolução já em primeiro turno.



MACAPÁ
MDB



Como em muitas outras capitais
das regiões norte e nordeste, as
eleições municipais para o
executivo de Macapá parecem já
ter ganhador certo. O atual prefeito,
Dr. Furlan (MDB), pontua 91% das
intenções de voto, sendo sua
reeleição praticamente inevitável.

MACAPÁ
MDB



Dr. Furlan (MDB): 91%;

Aline Gurgel (Republicanos): 2%;

Patrícia Ferraz (PSDB): 2%;

Gilvam Borges (Avante): 2%;

Paulo Lemos (PSOL): 1%;

Gianfranco (PSTU): 0%;

Jairo Palheta (PCO): 0%;

Sharon Braga (Novo): 0%

MACAPÁ
PESQUISA QUAEST AGOSTO:



MACAPÁ
DR FURLAN (MDB) - PODE / PSD / PSB / PRD

Prefeito de Macapá em 2020 pelo
Cidadania, já foi deputado estadual pelo
PTB em 2014 e 2018.

Praticamente reeleito, apresenta
mais de 90% das intenções de voto, com
o candidato em segundo lugar marcando
dois pontos percentuais. Sua taxa de
aprovação também é muito elevada,
sendo sua gestão avaliada como boa por
96% da população, enquanto os outros
4% avaliam como regular. Sua vitória
parece inevitável.



MANAUS
AVANTExCIDADANIAxUNIÃO



Padrão já recorrente por todo o Brasil, em
Manaus a disputa pela prefeitura gira em
torno de três nomes principais, que
variam da centro direita à direita. Amon
Mandel (CIDADANIA), Roberto Cidade
(UNIÃO) e David Almeida (AVANTE)
apresentam chances de ir ao segundo
turno, estando este último mais de vinte
pontos à frente dos demais.

MANAUS
AVANTExCIDADANIAxUNIÃO



David Almeida (Avante): 37%

Amom Mandel (Cidadania): 17%

Roberto Cidade (União Brasil): 15%

Capitão Alberto Neto (PL): 12%

Marcelo Ramos (PT): 7%

Wilker Barreto (Mobiliza): 3%

Gilberto Vasconcelos (PSTU): 0%

Indecisos: 4%

Brancos/Nulos/Não vai votar: 5%

MANAUS
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



MANAUS
AMOM MANDEL (CIDADANIA) - PSDB / PRTB

Vereador em 2020 pelo Podemos e
Deputado Federal em 2022 pelo Cidadania.
Destacou-se na política nacional pela sua
idade, sendo um dos vereadores mais jovens
da história de Manaus. Foi também o Deputado
Federal mais jovem da história do Amazonas,
sendo o mais votado proporcionalmente nas
eleições de 2022.

Nas eleições desse ano é provável que
vá para o segundo turno na disputa pela
prefeitura de Manaus contra David Almeida,
estando em segundo lugar com 17% das
intenções de voto. Sua dificuldade é
desbancar Almeida, que está vinte pontos
percentuais à frente.



MANAUS
DAVID ALMEIDA (AVANTE) - AGIR / PSD / DC / MDB

Foi Deputado Estadual por
três mandatos consecutivos. Foi
governador interino após a
cassação de José Melo, mas não
conseguiu se reeleger. Atual
prefeito de Manaus tentando a
reeleição e favorito nas pesquisas.
Sua ida ao segundo turno é
praticamente certa, ficando vago
com quem disputará.



MANAUS
ROBERTO CIDADE (UNIÃO) - REPUBLICANOS / PP / PODE / PMB / PSB /
PRD

Atual presidente da Assembleia
Legislativa de Manaus, Roberto iniciou sua
trajetória política em 2016 candidatando-se
vereador, mas não se elegendo. Já em 2018 se
elege deputado estadual, sendo um dos mais
votados e garantindo seu segundo mandato no
legislativo estadual.

Para as eleições desse ano é o principal
nome, estando em primeiro lugar nas pesquisas,
com 37% das intenções de voto. Sua ida ao
segundo turno é praticamente certa, restando se
definir o segundo lugar na corrida.



BELÉM
PLxMDBxPSOL



Mais uma capital onde o segundo turno parece
certo, no caso da capital do Amazonas a disputa
parece se concentrar em dois candidatos: Igor
Normando (MDB) e Éder Mauro (PL), ambos
empatados dentro da margem de erro em
primeiro lugar. O atual prefeito, Edmilson
Rodrigues (PSOL), encontra dificuldades em se
reeleger, estando atrás dos dois primeiros
colocados por diferença razoável.

BELÉM
PLxMDBxPSOL



Igor Normando (MDB): 36,5%

Éder Mauro (PL): 34,7%

Edmilson Rodrigues (Psol): 15,5%

Thiago Araújo (Republicanos): 3,4%

Jefferson Lima (Podemos): 1,1%

Everaldo Eguchi (PRTB): 1%

Wellingta Macêdo (PSTU): 1%

Ítalo Abati (Novo): 0,8%

Raquel Brício (UP): 0,3%

Não sei: 3,5%

Voto branco / nulo: 2,3%

BELÉM
PESQUISA ATLAS DE AGOSTO:



BELÉM
DELEGADO ÉDER MAURO (PL)

Éder Mauro exerce atualmente
seu terceiro mandato como deputado
federal, sendo um nome alinhado com
o bolsonarismo. Antes de entrar na
carreira política foi delegado de polícia.

Na disputa desse ano pela
prefeitura de Belém está em segundo
lugar, logo atrás de Igor Normando. É
um nome com grandes chances de ir
disputar o segundo turno.



BELÉM
EDMILSON RODRIGUES (PSOL) – PT / PC do B/PV / REDE

Político antigo, começou como
deputado estadual pelo PT em 1986. Já
foi deputado estadual e federal por
várias vezes e prefeito de Belém por
três mandatos, cargo que ocupa
atualmente e sendo a primeira vez que
o PSOL ocupa a prefeitura de uma
capital.

De acordo com pesquisas está
com dificuldades de ir para o segundo
turno, estando em terceiro, mas quase
vinte pontos percentuais atrás do
segundo colocado. Sua reeleição
parece difícil e pouco provável.



BELÉM
IGOR NORMANDO (MDB) - PSB / PRD / UNIÃO / PDT / PP / PSD / PSDB /
CIDADANIA

Por diversas vezes foi
vereador e deputado estadual,
cargos exercidos em sua maioria
pelo PHS. Atualmente é deputado
estadual e lidera a disputa pela
prefeitura de Belém.

É o primeiro colocado, porém
estando com poucos pontos de
diferença para Éder Mauro, com
quem provavelmente disputará o
segundo turno.



PORTO 
VELHO

UNIÃOxPODExMDB



A capital de Rondônia pode ter as eleições para o
executivo municipal resolvidas logo em primeiro
turno. Mariana Carvalho (UNIÃO), candidata do
atual prefeito, possui chances reais de se eleger
sem o segundo turno, uma vez que aparece em
pesquisas com mais de 50% das intenções de voto.
Mais de 30 pontos percentuais atrás, Léo Moraes
(PODE) é o segundo colocado e nome provável caso
o segundo turno se concretize.

PORTO VELHO
UNIÃOxPODExMDB



Mariana Carvalho (União Brasil): 51%

Léo Moraes (Podemos): 18%

Juíza Euma Tourinho (MDB): 4%

Célio Lopes (PDT): 3%

Samuel Costa (Rede): 2%

Ricardo Frota (Novo): 1%

Benedito Alves (Solidariedade): 1%

PORTO VELHO
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



PORTO VELHO
LÉO MORAES (PODE)

Foi vereador em 2012 e deputado
estadual em 2014 pelo PTB. Em 2018
foi eleito deputado federal e em 2022
concorre para governador, mas sem
sucesso.

É o segundo colocado de acordo
com as pesquisas mais recentes,
contudo sua ida ao segundo turno é
incerta. Apesar de ter 18% das
intenções de voto, a candidata do atual
prefeito, Mariana Carvalho, concentra
pouco mais de 50% das intenções de
voto, podendo se eleger ainda em
primeiro turno.



PORTO VELHO
MARIANA CARVALHO (UNIÃO) - REPUBLICANOS / PP / DC / PRTB / PRD /
PL / AGIR / PSD / AVANTE / PSDB / CIDADANIA

Foi vereadora em 2008 pelo
PSDB e deputada federal em 2014 e
2018. Candidata do atual prefeito
Hildon Chaves e apoiada pelo ex-
presidente Bolsonaro.

Aparece como primeira colocada
nas pesquisas para a prefeitura da
capital de Rondônia, marcando 51%
das intenções de voto. Sua vitória em
primeiro turno não é certeza, mas é
uma possibilidade real.



PORTO VELHO
EUMA TOURINHO (MDB)

Euma atuou a maior parte da sua
vida profissional dentro do poder judiciário
e como magistrada, recentemente sendo
eleita presidente para a associação de
magistrados de Rondônia.

Na disputa municipal desse ano
encontra difícil caminho pela frente, com
a candidata do atual prefeito descolada
dos demais candidatos. Desse modo, sua
ida ao segundo turno dependeria de um
crescimento capaz de ultrapassar o
segundo colocado nas pesquisas
recentes.



BOA 
VISTA

MDB



A eleição municipal em Boa Vista, ao
que tudo indica, será resolvida já em
primeiro turno com a reeleição do
atual prefeito, Arthur Henrique
(MDB). Com 65% das intenções de
voto de acordo com pesquisas
recentes, dista mais de 50 pontos
percentuais do segundo colocado,
Catarina Guerra (UNIÃO).

BOA VISTA
MDB



Arthur Henrique (MDB): 65%

Catarina Guerra (União Brasil): 13%

Nicoletti (União Brasil): 5%

Mauro Nakashima (PV): 2%

Lincoln Freire (Psol): 1%

Indecisos: 8%

Branco, nulo ou não vai votar: 6%

BOA VISTA
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



BOA VISTA
ARTHUR HENRIQUE (MDB) - PL / DC / PSDB / CIDADANIA

É o atual prefeito de Boa Vista e
tenta a reeleição. Sua vitória ainda em
primeiro turno parece altamente
provável, com 65% das intenções de
voto e estando mais de 52 pontos
percentuais à frente do segundo
colocado.



PALMAS
PLxPODE



A disputa em Palmas se dá, entre os candidatos
competitivos, no campo da direita, com Eduardo
Siqueira (PODE) rivalizando Janad Valcari (PL),
indicando segundo turno entre ambos. Enquanto o
candidato do Podemos já possuí atuação política de
longa data, Valcari tem entrada recente na política,
consagrando uma disputa entre a tradição e o novo. Já o
candidato da atual prefeita, Júnior Geo (PSDB) aparece
com poucas chances de chegar ao segundo lugar.

PALMAS
PLxPODE



Janad Valcari (PL): 38%

Eduardo Siqueira Campos (Podemos): 32%

Junior Geo (PSDB): 17%

Lúcia Viana (Psol/Rede) 1%

Branco/Nulo/Nenhum: 6%

Não sabe/Não respondeu: 6%

PALMAS
PESQUISA IPESPE DE AGOSTO:



PALMAS
EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS (PODE) – AGIR / PRTB

Político antigo, já foi deputado
estadual duas vezes, bem como
deputado federal por dois mandatos e
senador. Também foi prefeito em 1992.

De acordo com as pesquisas
mais recentes, está na segunda
colocação na corrida pela prefeitura de
Palmas, sendo provável sua ida ao
segundo turno contra Janad Valcari.



PALMAS
JANAD VALCARI (PL) - REPUBLICANOS / UNIÃO / AVANTE / MDB / PP /
PRD / DC / SOLIDARIEDADE / PMB

Janad Valcari se elege vereadora
em 2020 e deputada estadual em 2022,
sendo uma das mais votadas. É uma
nova força política e em ascensão,
sendo a primeira colocada na disputa
para a prefeitura. É muito provável que
vá disputar o segundo turno contra
Eduardo Siqueira, deixando o candidato
do atual prefeito, Junior Geo, de fora da
corrida.



REGIÃO
NORDESTE



MACEIÓ
PLxMDB



Na capital alagoana, a despeito da
tradicional dominância da família Calheiros
e do MDB, João Henrique Caldas (PL)
desponta nas eleições municipais desse
ano, com mais de 70% das intenções de
voto. A sua vitória em primeiro turno é
muito provável, com o segundo candidato
pontuando apenas quatro pontos
percentuais nas últimas pesquisas.

MACEIÓ
PLxMDB



JHC (PL): 74%

Rafael Brito (MDB): 4%

Lobão (Solidariedade): 4%

Lenilda Luna (UP): 2%

Nina Tenório (PCO): 1%

Rony Camelinho (Agir): 0%

Indecisos: 6%

Branco/Nulo/Não pretende votar: 9%

MACEIÓ
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



MACEIÓ
JHC (PL) – REPUBLICANOS / PP / PODE / PRD / UNIÃO / PSDB /
CIDADANIA

Atual prefeito, já foi deputado estadual e
federal, concorrendo agora para a reeleição na
capital alagoense. Além do endosso de
Bolsonaro, JHC conta com o apoio do presidente
da Câmara dos Deputados, Arthur Lira,
desafiando a hegemonia dos Calheiros no estado.

De acordo com pesquisas mais recentes,
JHC se encontra isolado na primeira colocação,
com 74% das intenções de voto e mais de setenta
pontos percentuais à frente do segundo
colocado. Sua vitória em primeiro turno é muito
provável.



MACEIÓ
RAFAEL BRITO (MDB) - PSB / PDT / PSD / PT / PC do B / PV

Rafael Brito era empresário antes de ingressar
no setor público, assumindo seus primeiros cargos
dentro de secretarias estaduais, entre elas a secretaria
de desenvolvimento econômico, secretaria do trabalho
e a secretaria da educação. Posteriormente, em 2022,
se candidata a deputa federal e é eleito pelo estado de
Alagoas.

Na corrida pela prefeitura de Maceió enfrenta
difícil cenário, com o atual prefeito estando
quantitativamente à frente nas pesquisas. Entretanto,
a candidatura de Brito é alinhada com figuras
históricas de Alagoas, como a família Calheiros,
polarizando com João Henrique Caldas. Apesar de
pouco provável, o conjunto de alianças com peças
chave da política alagoana tem alguma possibilidade
levar o candidato do MDB ao segundo turno.



SALVADOR
UNIÃOxMDB



Em Salvador, assim como em
outros capitais nordestinas, a
eleição municipal para o executivo
parece que vai se resolver em
primeiro turno. O atual prefeito
Bruno Reis (UNIÃO) aparece em
primeiro lugar nas pesquisas, 50
pontos da frente do segundo
colocado.

SALVADOR
UNIÃOxMDB



Bruno Reis (União): 66%

Geraldo Júnior (MDB): 9%

Kleber Rosa (PSOL): 4%

Eslane Paixão (UP):1%

Victor Marinho (PSTU): 1%

Giovani Damico (PCB): 1%

Silvano Alves (PCO): 1%

Indecisos: 5%

Branco/Nulo/Não vai votar: 12%

SALVADOR
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



SALVADOR
BRUNO REIS (UNIÃO) – REPUBLICANOS / PP / PDT / PL / PRD / DC / PRTB
/ NOVO / MOBILIZA / PMB / PSDB / CIDADANIA

Foi deputado estadual por dois
mandatos, secretário e vice-prefeito de
ACM Neto. É o atual prefeito e com
grandes chances de se reeleger ainda em
primeiro turno, com 66% das intenções de
voto. Apesar do PL compor a chapa de
Reis, o prefeito não adota o apoio explícito
de Bolsonaro durante sua campanha.



SALVADOR
GERALDO JÚNIOR (MDB) – PT / PC do B / PV / PSD / PSB / PODE /
SOLIDARIEDADE / AVANTE / AGIR

Geraldo Júnior é figura antiga na política
de Salvador, tendo se candidatado para
vereador pela primeira vez ainda em 2008,
mas sem sucesso. Já em 2012 se elege
vereador, se reelegendo para o cargo mais
duas vezes. Em 2022 é eleito como vice-
governador na chapa com Jerônimo Rodrigue.

É o candidato do MDB na capital baiana
e encontra cenário complicado na disputa
para o executivo municipal em 2024. As
chances de ir para o segundo turno são baixas,
dependendo da perda de votos de Bruno Reis,
que se encontra com mais da metade das
intenções de voto.



FORTALEZA
UNIÃOxPDTxPTxPL



Na capital cearense a eleição municipal
de 2024, ao que tudo indica, terá dois
turnos. Entre os candidatos com
maiores chances, estão o direitista
Capitão Wagner (UNIÃO) e José Sarto
(PDT), de centro. Atrás de ambos, mas
com alguma chance de irem ao segundo
turno, estão Evandro Leitão (PT) e André
Fernandes (PL).

FORTALEZA
UNIÃOxPDTxPTxPL



Capitão Wagner (União): 31%

José Sarto (PDT): 22%

Evandro Leitão (PT): 14

André Fernandes (PL): 14%

Eduardo Girão (NOVO): 3%

Chico Malta (PCB): 1%

Zé Batista (PSTU): 1%

Técio Nunes (PSOL): 1%

George Lima (Solidariedade): 0%

Indecisos: 4%

Branco/Nulo/Não vai votar: 9%

FORTALEZA
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



FORTALEZA
CAPITÃO WAGNER (UNIÃO)

Capitão Wagner já foi vereador,
deputado estadual e deputado federal.
Antes de sair para a disputa da capital
cearense, era secretário da saúde. Já foi
próximo do ex-presidente Bolsonaro,
contudo não conta com seu apoio aberto
nessa disputa. Está em primeiro lugar nas
pesquisas, sendo sua ida para o segundo
turno praticamente garantida. Está
descolado dos outros três candidatos, que
concorrem pela ida ao segundo turno,
ficando vago com quem concorrerá.



FORTALEZA
JOSÉ SARTO (PDT) – AGIR / AVANTE / DC / MOBILIZA / PSDB / CIDADANIA
/ PRD

Político de carreira, José Sarto já foi
vereado duas vezes, deputado estadual e
prefeito de Fortaleza em 2020. É o
candidato da família Gomes na capital,
sendo um político que já transitou por
cargos importantes de outros partidos,
como MDB.

O atual prefeito é o segundo
colocado na disputa pela prefeitura e o
nome mais provável de ir para a disputa de
segundo turno contra Capitão Wagner,
estando com oito pontos percentuais de
vantagem em relação ao terceiro e quarto
lugar. Sua reeleição, no entanto, é incerta.



FORTALEZA
ANDRÉ FERNANDES (PL)

Hoje é Deputado Federal, mas
estreou como deputado estadual em 2018
pelo PSL após fazer sucesso nas redes
com vídeos a favor do impeachment da
Dilma e apoiando Bolsonaro.

Nas eleições desse ano disputa o
terceiro lugar contra o candidato do PT
Evandro Leitão. Sua ida ao segundo turno é
difícil, mas não impossível, precisando
alcançar Sarto.



FORTALEZA
EVANDRO LEITÃO (PT) - PC do B / PV / PP / PSB / PSD / REPUBLICANOS /
MDB

Evandro Leitão disputou em 2010 ao
cargo de deputado estadual, mas não
conseguiu se eleger. Posteriormente foi
nomeado secretário do estado.
Atualmente é presidente da Assembleia
Legislativa do Ceará e eleito deputado
estadual em 2014, 2018 e 2022.

Disputa contra André Fernandes o
terceiro lugar nas eleições do executivo
municipal. Sua ida ao segundo turno é
possível, mas difícil. Assim como
Fernandes, precisaria ultrapassar José
Sarto. Estando, portanto, os candidatos de
Lula e Bolsonaro em posição difícil.



SÃO LUÍS
PSDxPSB



Mais um caso em que a disputa pode ser
resolvida logo em primeiro turno, o atual
prefeito, o centro-direitista Eduardo Braide
(PSD), pontua pouco acima dos 50% nas
últimas pesquisas, indicando chances reais de
ganhar sem segundo turno. Na segunda
colocação, Duarte Júnior (PSB) aparece com
pouco mais de 20% dos votos, correndo sérios
riscos de sequer ir ao segundo turno.

SÃO LUÍS
PSDxPSB



Eduardo Braide (PSD) 50,6%

Duarte Júnior (PSB) 22,5%

Roseana Sarney (MDB) 11,4%

Wellington do Curso (NOVO) 2,7%

Dr. Yglésio (PRTB) 1,5%

Fábio Câmara (PDT) 1%

Flávia Alves (SOLIDARIEDADE) 0,4%

Saulo Arcangeli (PSTU) 0,2%

Branco/Nulo 6,2%

NS/NR 3,5%

SÃO LUÍS
PESQUISA DATAILHA DE JULHO:



SÃO LUÍS
DUARTE (PSB) – PT / PC do B / PV / PSDB / CIDADANIA / AVANTE / PRD /
PODE / PP / UNIÃO / PL

Duarte foi eleito deputado estadual
em 2018 e atualmente exerce o cargo de
deputado federal. Ficou em 2º lugar
disputando a prefeitura em 2020 contra o
atual prefeito.

De acordo com pesquisas recentes
está no segundo lugar da disputa, com
22,5% das intenções de voto. Sua ida ao
segundo turno é possível, porém corre
sérios riscos de perder logo em primeiro
turno, uma vez que o atual prefeito
acumula mais da metade das intenções de
voto.



SÃO LUÍS
EDUARDO BRAIDE (PSD) – REPUBLICANOS / MDB / PSD

Eduardo Braide é o atual
prefeito, já foi deputado estadual por
dois mandatos e também deputado
federal. Possui chances reais de se
reeleger em primeiro turno, com
50,6% das intenções de voto em
pesquisas recentes.



JOÃO 
PESSOA
PPxPTxPODE



Outra capital nordestina com chances de
resolução em primeiro turno, nas eleições de
2024 o atual prefeito Cícero Lucena (PP)
apresenta boas chances de se reeleger já em
primeiro turno. Contudo, com 53% das
intenções de voto nas últimas pesquisas,
Lucena ainda pode enfrentar Luciano Cartaxo
(PT) ou Ruy Carneiro (PODE) no segundo
turno.

JOÃO PESSOA
PPxPTxPODE



Cícero Lucena (PP): 53%

Luciano Cartaxo (PT): 12%

Ruy Carneiro (Podemos): 11%

Marcelo Queiroga (PL): 7%

Camilo Duarte (PCO): 0%

Yuri Ezequiel (UP): 0%

Indecisos: 9%

Branco/nulo/não vai votar: 8%

JOÃO PESSOA
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



JOÃO PESSOA
CÍCERO LUCENA (PP) – PDT / AVANTE / SOLIDARIEDADE / MOBILIZA / DC
/ AGIR / PSD / REPUBLICANOS / PSB

Político de carreira e atual prefeito
de João Pessoa, Cícero Lucena já foi vice-
governador, governador e senador. É o
primeiro colocado nas pesquisas é têm
chances reais de se reeleger em primeiro
turno, com 53% das intenções de voto.



JOÃO PESSOA
LUCIANO CARTAXO (PT) – PC do B / PV / PSOL / REDE

Luciano Cartaxo já foi vereador, vice-
governador e duas vezes deputado
estadual. Foi prefeito de João Pessoa de
2012 até 2020. Atualmente em busca do
terceiro mandato para o executivo
municipal, Luciano encontra disputa difícil
pela frente. Estando em segundo lugar na
disputa, mas mais de quarenta pontos
percentuais atrás do atual prefeito, existe
alguma chance de ir para o segundo turno.



JOÃO PESSOA
RUY CARNEIRO (PODE) – MDB / PRD / UNIÃO / PSDB / CIDADANIA

Ruy Carneiro já foi vereador duas
vezes, deputado estadual por três
mandatos e deputado federal por outros
dois, sendo um político de carreira. De
acordo com pesquisas recentes está
empatado em segundo lugar dentro da
margem de erro com o candidato do PT.
Sua ida ao segundo turno é uma
possibilidade, apesar de improvável.



RECIFE
PSB



Seguindo o padrão, na capital pernambucana a
eleição parece caminhar para se resolver já
em primeiro turno. O atual prefeito João
Campos (PSB) se encontra com 76% das
intenções de voto de acordo com pesquisas
recentes, setenta pontos percentuais à frente
do segundo colocado.

RECIFE
PSB



João Campos (PSB): 76%

Gilson Machado (PL): 6%

Daniel Coelho (PSD): 5%

Dani Portela (PSOL): 4%

Tecio Teles (Novo): 1%

Ludmila Outtes (UP): 0%

Victor Assis (PCO): 0%

Simone Fontana (PSTU): 0%

Em branco/nulo/nenhum: 5%

Não sabem: 2%

RECIFE
PESQUISA DATAFOLHA DE AGOSTO:



RECIFE
JOÃO CAMPOS (PSB) – PT / PC do B / PV / UNIÃO / REPUBLICANOS / MDB
/ SOLIDARIEDADE / AVANTE / DC / AGIR / PMB

João Campos é o atual prefeito e já
foi deputado federal. É filho do falecido
Eduardo Campos, sendo de família
tradicional na política pernambucana e
nacional. Sua reeleição é tida
praticamente como certa, com grandes
níveis de aprovação e pontuando 76% nas
últimas pesquisas.



TERESINA
UNIÃOxPT



Em Teresina, a corrida pelo pleito executivo municipal
se dá principalmente entre dois nomes, Fabio Novo
(PT) e Silvio Mendes (UNIÃO), sendo o clássico
embate entre esquerda e direita. A particularidade fica
por conta do atual prefeito que, em terceiro lugar com
5% das intenções de voto, está distante até mesmo de
ir para possível segundo turno. Este, inclusive, é
incerto, com Mendes pontuando 46% nas pesquisas e
podendo levar em primeiro turno a eleição.

TERESINA
UNIÃOxPT



Silvio Mendes (União): 46%

Fabio Novo (PT): 37%

Dr. Pessoa (PRD): 5%

Professor Tonny (Novo): 1%

Francinaldo Leão (PSOL): 0%

Geraldo Carvalho (PSTU): 0%

Lourdes Melo (PCO): 0%

Santiago Belizario (UP): 0%

Telsírio Alencar (Mobiliza): 0%

Indecisos: 7%

Branco/Nulo/Não vai votar: 4%

TERESINA
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



TERESINA
FABIO NOVO (PT) – PDT / MDB / PODE / DC / AGIR / PSB / PSD /
SOLIDARIEDADE / PSDB / CIDADANIA / PC do B / PV

Foi vereador e vice-prefeito em Bom
Jesus. Tem cinco mandatos como
deputado estadual, cargo que exerce
atualmente. O candidato de Lula é o
segundo colocado nas pesquisas. Estando
com 37% das intenções de voto, sua ida ao
segundo turno contra Silvio Mendes é
provável, deixando o atual prefeito fora do
segundo turno.



TERESINA
SILVIO MENDES (UNIÃO) – PP / REPUBLICANOS

Foi prefeito em 2004 e 2008, mas
começou a carreira um pouco antes, como
secretário de saúde, na década de 90. É o
primeiro colocado nas pesquisas, com
quase metade das intenções de voto, é um
nome certo para possível segundo turno
contra Fabio Novo. Não se descarta a
chance de levar a eleição em primeiro
turno, umas vez que já se aproxima da
marca de 50% das intenções de voto em
pesquisas recentes.



NATAL
PSDxUNIÃOxPT



As eleições de 2024 na capital do Rio
Grande do Norte parecem indicar segundo
turno. Apesar da ampla vantagem de Carlos
Eduardo (PSD), com 44% das intenções de
voto, um segundo turno ainda é o cenário
mais provável. Contra o centrista, pode ir ao
segundo turno tanto Natália Bonavides (PT)
quanto Paulinho Freire (UNIÃO), esquerda
contra direita respectivamente.

NATAL
PSDxUNIÃOxPT



Carlos Eduardo (PSD): 44%

Paulinho Freire (União): 15%

Natália Bonavides (PT): 14%

Rafael Motta (Avante): 4%

Nando Poeta (PSTU): 1%

Hero (PRTB): 0%

Indecisos: 5%

Branco/Nulo/Não vai votar: 17%

NATAL
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



NATAL
CARLOS EDUARDO (PSD) – DC

Político de carreira e de família tradicional,
Carlos Eduardo já foi secretário, deputado estadual e
prefeito em 2002, se reelegendo em 2004. Em 2012 e
2016 se elege prefeito de Natal novamente, cargo que
exerce até 2018. Também já concorreu para
governador duas vezes e uma vez para senador, todas
sem sucesso. Saiu do cargo de secretário de segurança
em 2023 e atualmente disputa a prefeitura de Natal.

É o primeiro colocado nas pesquisas com
vantagem de mais de trinta pontos percentuais, sendo
sua presença no segundo turno certa. Apesar de pouco
provável, existem chances remotas de se eleger logo
em primeiro turno.



NATAL
NATÁLIA BONAVIDES (PT) – PC do B / PV / PDT / MDB / PSB

Natália já foi vereadora em 2016 e
atualmente é deputada federal, cargo que
ocupa desde 2018. Em 2022 foi a mais
votada do estado. Está empatada dentro
da margem de erro em segundo lugar,
disputando uma vaga no possível
segundo turno contra o candidato de
Bolsonaro Paulinho Freire.



NATAL
PAULINHO FREIRE (UNIÃO) – REPUBLICANOS / PSDB / CIDADANIA / PP /
PODE / SOLIDARIEDADE / PL

Político antigo, já foi vereador,
prefeito, vice-prefeito, deputado estadual
e hoje é deputado federal. É o segundo
colocado nas pesquisas de intenção de
voto para a prefeitura, estando empatado
com a candidata do PT. Sua ida ao
segundo turno contra Carlos Eduardo é
possível, mas ainda pouco definida.



ARACAJU
PLxMDBxUNIÃO



Disputa um pouco atípica em relação às
outras capitais, em Aracaju temos três
candidatas mulheres e recém ingressas na
política com chances de irem ao segundo
turno. Em uma disputa que varia entre
centro direita e direita, Delegada Danielle
(MDB), Emilia Correa (PL) e Yandra (UNIÃO)
concorrem pelo executivo municipal.

ARACAJU
PLxMDBxUNIÃO



Emília Corrêa (PL): 26%

Delegada Danielle (MDB): 19%

Yandra (União): 13%

Luiz Roberto (PDT): 9%

Candisse Carvalho (PT): 8%

Niully Campos (PSOL): 2%

Zé Paulo (Novo): 1%

Felipe Vilanova (PCO): 0%

Indecisos: 8 %

Branco/Nulo/Não vai votar:14%

ARACAJU
PESQUISA QUAEST DE AGOSTO:



ARACAJU
DELEGADA DANIELLE (MDB)

Estreou na política como candidata a
prefeita em 2020 pelo Cidadania, sendo
uma figura recente na política. Danielle está
em segundo lugar nas pesquisas para a
prefeitura de Aracaju, sendo provável sua
ida ao segundo turno contra Emília Corrêa.



ARACAJU
EMILIA CORREA (PL) – AGIR / PSDB / CIDADANIA

Emília Corrêa foi eleita vereadora
em 2016 e 2020 e atualmente concorre
pela prefeitura de Aracaju, sendo,
inclusive, a candidata apoiada por
Bolsonaro. De acordo com pesquisas
recentes é a primeira colocada e com
muitas chances de ir para o segundo
turno.



ARACAJU
YANDRA (UNIÃO) – PODE / PRD / DC / MOBILIZA / AVANTE

Outra recém-ingressa na política,
Yandra foi eleita deputada federal em
2022 e atualmente disputa a eleição para
prefeitura da capital sergipana. Está em
terceiro lugar nas pesquisas mais
recentes, com sua ida ao segundo turno
sendo possível, mas dependendo de
alcançar Danielle, seis pontos na frente.



PANORÂMA 
EM DADOS



Partidos em disputa Total

AVANTE 1

CIDADANIA 1

MDB 12

MOBILIZA 1

PDT 2

PL 9

PODEMOS 4

PP 2

PRTB 1

PSB 3

PSD 7

PSDB 2

PSOL 3

PT 9

REPUBLICANOS 2

UNIÃO 10

TOTAL 69

Melhor colocado Total

AVANTE 1

MDB 4

PL 4

PP 1

PSB 1

PSD 5

PSOL 1

PT 1

REPUBLICANOS 2

UNIÃO 6

TOTAL 26



Espectro político pelo partido Total
Direita 10
Centro Direita 14
Centro 28
Centro Esquerda 5
Esquerda 12
TOTAL 69

Espectro político pela situação Total
Direita 19
Centro Direita 16
Centro 16
Centro Esquerda 2
Esquerda 16
TOTAL 69



Situação prefeito Total
Reeleição na disputa 18
Candidato do prefeito na disputa 3
Reeleição fora da disputa 2
Candidato do prefeito fora da disputa 3
TOTAL 26

2º Turno Total
Certo 14
Possível 2
Possível, mas improvável 1
Vitória 1º turno 3
Possível vitória 1º turno 6
TOTAL 26

Perfil dos candidatos Total
Político de carreira 45
Político novo 21
Outsider 3
TOTAL 69
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